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DISCIPLINA 
 

DESCRIÇÃO CÓDIGO 

EDUCAÇÃO INFANTIL: CURRICULO E LINGUAGENS CIE 555 
CARGA HORÁRIA CRÉDITOS 

TEÓRICA PRÁTICA TOTAL TEÓRICA PRÁTICA TOTAL 

30 30 60 2 1 3 
PRÉ-REQUISITO 

 
 

EMENTA 
 

Discute o currículo da Educação Infantil. Estuda o desenvolvimento da linguagem e do pensamento 
da criança. Analisa o Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil no que diz respeito 
aos objetivos, ao currículo e à avaliação. Constrói as rotinas e a organização do trabalho docente 
na Educação Infantil. Aborda a importância dos brinquedos e das brincadeiras no currículo da 
Educação Infantil.  
 

OBJETIVOS 
 

• Analisar a concepção de currículo de Educação Infantil. 
• Analisar o Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil, as Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a Educação Infantil e a Base Nacional Comum Curricular. 
• Compreender, desde a creche até a pré-escola, como se dá o processo de desenvolvimento 

da linguagem e do pensamento da criança. 
• Reconhecer a importância dos jogos, brinquedos e brincadeiras no desenvolvimento e 

formação da criança pequena. 
• Analisar as funções educativas da creche e da pré-escola, sua organização, rotina e os 

conteúdos educativos. 
• Compreender a importância da interação entre cuidar, educar e brincar na Educação Infantil. 
• Compreender a prática pedagógica da Educação Infantil na perspectiva histórico-crítica-

cultural. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

1 O Currículo de Educação Infantil 

1.1 O currículo da/na Educação Infantil 
1.2 O Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil 
1.3 As Diretrizes Curriculares para a Educação Infantil 
1.4 A Base Nacional Comum Curricular 
1.5 A importância dos espaços e tempos, dos brinquedos e brincadeiras no currículo da Educação 

Infantil 
1.6 A Proposta Pedagógica de Educação Infantil 
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2 As linguagens da criança na creche e na pré-escola. 

2.1 O processo de desenvolvimento da linguagem e do pensamento da criança 

2.2 As diferentes linguagens na creche e na pré-escola: o brincar, corpo e movimento, música, oral 
e escrita, matemática, artes visuais, natureza e sociedade etc.  

 2.3 A criança e cultura lúdica: jogos e brincadeiras, contação de histórias, arte, música. 
2.4 2.4 As tecnologias na Educação Infantil 
  

3 A prática pedagógica nas creches e pré-escolas 

 3.1 A prática pedagógica para a Educação Infantil na perspectiva histórico-crítica-cultural 
 3.2 Identidade do professor da Creche e da Pré-escola 
 3.3 As interações entre o cuidar, o educar e o brincar em creches e pré-escolas 

3.5 3.4 As funções educativas da creche e da pré-escola, sua organização, rotina e os conteúdos 
educativos 

 3.5 A organização do espaço físico, dos brinquedos e materiais para bebês e crianças pequenas 
3.6 Planejamento e Avaliação na Educação Infantil 
 
 

AVALIAÇÃO 
 

          A avaliação será processual levando em consideração a participação dos estudantes, a 
qualidade das produções e apresentações orais e a pontualidade na entrega dos trabalhos. 
         Os instrumentos de avaliação serão: 

1. Seminários temáticos e oficinas 
2. Produção de textos  
3. Avaliação escrita individual 
4. Autoavaliação 
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